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Summ.er Inatitute of Linguistics 

O objetivo dêste artigo é comparar duas análises , 
das silabas do Xavante e mostrar as vantagens da , , ,, , 
analise prosodica s.ôbre a analise fonêmica. A anali-
se prosÓdica foi feita em c onseqllência de uma expe­
riência de ensinar alguns Índios Xavante a ler sua , , . 
propria lingua. Verificou-se, no decorrer dessa 
experiência, que a análise fonêmica da estrutura si-, , 
labica, conquanto satisfazendo aos fenômenos foneti-
cos do Xavante, estava em de sajuste com a reação 
observada no falante nativo com respeito a esta par-

t te de sua 11ngua. 

A análise fonêmica 1 baseou-se na teoria de 
Kenneth L. Pike2. Segue-se breve sumário desta , 
analise: 

1. Fonemas 

a . . Consoantes 
, , 

Ha uma serie de oclusivas surdas / p, t, c/ e , 
uma serie de oclusivas sonoras /b, d, j / nos pontos 
de articulaç ão bilabial, dental e álveo-palatal. As 
, -alveo-palatais sao africadas. 
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, , 
Ha uma serie de sonantes nos pontos de articu-

lação bilabial e alveolar /w, r / . 
. , , 

Ha uma serie de laringais /?, h/. 

b. Vogais 
, , , 

Ha uma serie de vogais altas /i, ·i, u/, uma se-, 
rie de vogais medias /e, e, o/ e uma de vogais bai-
xas / i , a, o/, com a língua nas posições anterior, 
central e posterior, respectivamente. Cada uma 
dessas vogais ocorre tanto longa como breve, e as 
seguintes ocorrem também nasalizadas: Í, f., ã, 5 . 

, 
2. Silabas 

, 
Ocorrem os seguintes tipos de silabas: CV, CCV, 

CV:, CCV:, CVC, CCVC. Todos êstes tipos ocor-, , 
rem em inicio e em meio de palavra; so CV e CCV 
ocorrem em final de palavra. 

As seguintes seqllências de consoantes ocorrem 
em posição inicial de silabas: pr, br, ?r, ?b, ?w. 

As seguintes seqllências de consoantes ocorrem , , 
a traves dos limites silabicos: 

p-t p-c p-? 
b-d b-j b-r b-h 
t-t s-s ?-? d~d j-j 
j-p j-b j-w j-r j-h j-? 

. .... 
3. Regras morfofonemicas 

, 
a. q, diante de consoante surda não labial, e ,, 

substituido por p; 
, 

b. b, diante de outra consoante bilabial, e , 
substituído pelo alongamento da vo·gal precedente; 

, 
c. j, diante de oclusiva dental ou alveo-pala-, , 

tal, e substituído pelo alongamento da oclusiva se-
guinte; 
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d. as consoantes finais caem em posição final 
de palavra; 

e. ·as vogais longas tornam-se breves em posi­
ção final de palavra. 

A ,.._ , , .,,... 

Ve-se, por esse sumario de analise fonemica, , ~ , 
que ha seis padrões silabicos em Xavante. · Dois 

""' ... , , . 

destes sao silabas fechadas (i. e, acabadas em con-
soante); dois são silabas abertas longas (i. é, aca­
badas em vogal longa); e dois ~ão silabas abertas , 
breves (i. e, acabadas em vogal breve). 

Quando se procurava ensinar um Xavante a ler, 
observou-se que êle pode pronupciar isoladamente , 
as silabas abertas breves, como, p. ex., em 

.... 
bu-ru-?u 'para a roça'. Mas, quando ele tenta pro-

, , -
nunciar silaba por silaba palavras como wap-ca 
'cachorro', ?aj-be 'homem', ti:- ?a 'carrapáto', pa­
rece não saber onde dividir a palavra. 

Em wap-cã e ?aj-be, por exemplo, êle depara , , 
com um dilema: ou ha de pronunciar uma silaba CVC 
[ wap], [ ?aj] di'ante de pausa, o que não ocorre nor­
malmen!e nessa posição, º1:. deve ~ronunciar a se­
gunda silaba como CCV [pca], Übe J, empregando se­
qllência de duas oclusivas, que normalmente não 
ocorre em posição inicial. 

Em ti: ?a encontra o Xavante outro problema: de­
ve pronunciar a primeira silaba como CV: [ ti:J, o ., 
que não ocorre normalmente diante de pausa, ou ha , . 
de pronuncia-la como CV, caso em que a palavra se , . 

torna homofôna de ti ?a 'terra'. 
gstes fatos sugerem que, embora a duração das . 

vogais e as consoantes finais façam parte de deter-
, ' 

minadas silabas, o falante nativo psicologicamente 
não as considera assim. Por isso procurou-se ana-
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lisar as silabas do Xavante dentro das linhas da 
"teoria prosÓdica ", apresentada. pelo falecido profes­
sor J. R. Firth da School of Oriental and African 
Studies da Universidade·· de Londres3. Nesse tipo de 
análise, a dur·aç ão vocálica e as consoantes finais de 

, ~ 

silaba do Xavante podem ser tratadas como fenome-, , , 
nos de juritura silabica e abstraídas como prosodias , ., 

da unidade f onologica que e a palavr~. 

Propõem-se três prosódias junturais para o 

Xavante: 1. alongamento de vogal .Y.!., 2. palatali­
zação y, 3. labialização .E.. 

, , 
O expoente fonetico da prosodia de alongamen-

, - , 
to de vogal v: e a prolongaçao do elemento vocalico , -
da . silaba que precede a juntura. Assim, a palávra .. , 
wa:hi 'cobra' pode ser analisada como duas silabas , 
CV e CV com a prosodia juntural de alongamento de 

. , 
vogal, i. e, CV v: CV. 

. J -
, - .... 

A prosodia de palatalizaçao y_ tem tres expoen-, 
tes foneticos: 

i. uma semivogal palatal or.al [y J, que ocorre , , 
quando a silaba pre-juntural termina em vogal oral , , 
e a. silaba pos-juntural começa por uma consoante 
labial, r ou h. Exemplo: ?ajbe 'homem' [ ?aybe] = 
? b .. . a y_ e. 

ii. uma semivogal palatal nasalizada [y}, que , , 
ocorre quando a silaba pre-juntural termina em vo-, , 
gal nasalizada e a silaba pos-juntural começa por 
uma consoante labial, r ou h. Exemplo: c õjba 'me-
nino adolescente' [é Õyba] = c 5 y_ ba. . 

. . . - , 
· 111. prolongaçao da consoante inicial da silaba , , 

pos-juntural, quando essa consoante e uma lingual , 
diferente de r, i, e, t, . ~, c, j. Exemplo: ?ajja 
'tua coxa' [ ?aj:aJ - ?ayja. 
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, 
Diante de silaba que começa por oclusiva glotal, , , , 

o expoente fonetico da prosodia y e indifere nte men-
t . . . . ? ?? b- ? . ? b- 'l ' e 1. ou i11., ~·ex.: .a .. a o ou .aJ.a o ua 
[?a? :am5] ou L ?ay?amõ] = ?a y_ ?abõ. 

~ - ~ · 

A prosodia de labializaçao .2. tem tres expoen-, 
tes foneticos: 

i. uma oclusiva bilabial surda não explodida 
f P], que ocorre quando a silaba pÓs-juntural come­
ça por uma consoante surda não-labial. Exemplo: 
wapcã 'cachorro' = wa_Qcã. 

ii. uma nasal bilabial [ m], que ocorre quando , , 
a silaba pre-juntural termina e~m vogal nasalizada e , , 
a silaba pos-juntural começa por uma consoante so-
nora não-labial. Exemplo: brãbdi 'faminto' 
[ mrãmdi] = brã Q di. 

iii. uma oclusiva bilabial sonora não explodida 
[b], que ocorre em variação livre com a nasal bila­
bial [m], quando a silaba pré-juntural termina em , , 
vogal oral e a silaba pos-juntural começa por uma 
consoante sonora não labial. Exemplo: ?ubdi 'batata 
doce' (?ubdi] ou [ ?umdi] = ?u.Q di. 

, 
Dentro de uma palavra, qualquer silaba pode , 

ocorrer com ou sem prosodia de juntura. Uma se-
qUência sem prosódia pode ser simbolizada simples-. . , 
mente por CVCV. Uma alternativa possivel seria , 
estabelecer uma quarta prosodia de juntura - a de 

, 
brevidade s - , com expoente fonetico de brevidade - , , 
tanto da vogal pre -juntural quanto da consoante pos-
juntural. Exemplo: pa ?o 'banana' = pa ?o ou pa§. ?o. 

, , 
As vantagens dêste tipo de analise prosodica - , 

para o X avante sao de duas especies. De um ponto 
de vista psicolingU'{stico, a análise reflete com maior 
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precisão a reação observada no falante nativo com , 
· respeito a sua lingua. Em vez de forçar a acomoda-- , , 
çao de todos os dados foneticos nas silabas, abstrai 

.- ""' certos sons como elementos de un1ao entre sequen-, , 
cias de silabas, revelando-se uma analise que en-
contra apoio na experiência de leitura mencionada. 
O efeito desta análise sôbre o trabalho de alfabetiza-- - , ' çao nao implicara necessariamente em mudança da , 
ortografia. Entretanto, afetara o uso de espaços 
entre as palavras. Dever-se-á evitar a ocorrência , , 
dêstes entre silabas ligadas por prosodia de juntura. 

, -
Assim, tebdi 'esta cru' nao deve ser escrito t&b di, 
mesmo que essa divisão seja permissível de um pon-, ,. 
to de vista gramatical. Evitar-se-a tambem ensi-, , 
nar o Xavante a pronunciar silabas fechadas ou si-, 
labas abertas longas isoladamente. Todo exercício , , . 

com essas silabas devera ser feito no contexto de 
, -

uma palavra completa. Isto e, nao se deve ensinar 
rop, roní, rob isoladamente, mas uma série de pa­
lavras como romra, romr·e, romrt., robdi, robda, 
rop?u, etc. 

De um ponto de ~ista lingll{stico, a análise pro-
' · ; A 

sodica do Xavante e economica. Em vez de seis pa-
.... , - , , 

droes silabicos, sao necessarios so dois, CV e CCV 
. , , 

Em vez de uma serie de 13 fonemas vocalicos lon-, , , 
gos, ha uma prosodia de alongamento vocalico. Em , , 
vez da serie de consoantes geminadas e da serie de 
seqllências consonânticas iniciadas por j, há sim-

, -plesmente uma prosodia de palatalizaçao. Em vez 
da série de grupos consonânticos começados por p 

, , .... "" 
ou b, ha apenas uma prosodia de labializaçao. Toda 

... 
a morf ofonêmica condicionada fonologicamente pode , , 
ser incluída no tratamento dessas prosodias de jun-
tura. 

Limitou-$e, neste artigo, a aplicação de um ti-
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, , , 
po de analise prosodica a so uma parte da fonologia 
do Xavante. Espera-se, entretanto., que mesmo es­
ta análise parcial tenha demonstrado o valor dêste 

, A 

tratamento no caso desta lingua, tanto .em termos de 
economia lingllistica, quanto no que se refere à ade­
quação psicolingllistica. 

Notas 

1. Ruth A. McLeod, Fonemas do Xavante (1961). 
Entregue para publicação ao Museu Nacional, Rio de 
Janeiro. 

2. Kenneth L. Pike, Phonemics, a technigue 
. ' 

for reducing languages to writing, University of 
Michigan Publications, Ann Arbor, 1947. O mesmo, 
Language in relation to a unified theory of the 
structure of human behavior, part II, Summer 
Institute of Linguistics, Glendale, California, 1955. 

3. J. R. Firth, "Sounds andprosodies"., 
:rransactions of the Philological Society, 1948, 
p. 127-152. 
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